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NOTA METODOLÓGICA  

O Ceará em Comex  é um relatório elaborado pelo Centro Internacional de Negócios do Ceará 
(CIN-CE), vinculado à Federação das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC) . O estudo tem 
como objetivo fornecer informações estratégicas e atualizadas sobre o comércio exterior 
cearense , apoiando empresários, pesquisadores e demais agentes econômicos na tomada de 
decisão.  
 
Os dados utilizados são provenientes da Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) , órgão do 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) , por meio do sistema 
Comex Stat . Ressalta -se que, em função da implementação da Declaração Única de 
Exportação (DU -E), os registros podem sofrer atualizações ao longo do mês , resultando em 
eventuais revisões nos valores apresentados.  
 
As análises contemplam o acumulado do ano até o mês de referência da edição . Dessa forma, 
a edição de janeiro considera apenas os dados de janeiro; a edição de fevereiro incorpora 
janeiro e fevereiro; a edição de março abrange o primeiro trimestre; e assim sucessivamente.  
 
No que se refere às estatísticas por município , os dados são atribuídos ao domicílio fiscal da 
empresa responsável pela operação . Por essa razão, pode haver diferenças em relação a 
outras classificações geográficas , uma vez que os valores refletem a localização fiscal das 
empresas e não necessariamente o local de produção ou embarque.  
 
O Ceará em Comex  configura -se como uma ferramenta analítica para compreensão da 
dinâmica do comércio exterior do estado , permitindo identificar tendências, variações, 
principais setores, produtos e parceiros comerciais , contribuindo para o planejamento 
estratégico e o desenvolvimento de negócios internacionais . 
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PANORAMA GERAL DO COMÉRCIO EXTERIOR DO CEARÁ 

O comércio exterior cearense encerrou o acumulado de janeiro a junho de 2026 com redução 
moderada nos fluxos totais , mas com melhora no saldo comercial. As exportações somaram 
US$ 1,05 bilhão , queda de 2,4%  em relação ao mesmo período de 2025. As importações, por 
sua vez, totalizaram US$ 1,32 bilhão , retração de 5,1% na comparação interanual.  
 
Como resultado, a balança comercial cearense registrou déficit de US$ 272,1 milhões , valor 
inferior ao saldo negativo de US$ 316,9 milhões  observado entre janeiro e junho de 2025. A 
melhora de 14,1% no resultado comercial foi explicada pela queda mais intensa das 
importações em comparação às exportações. Do lado importador, a retração esteve associada 
principalmente à menor entrada de produtos químicos orgânicos, máquinas mecânicas, ferro 
e aço, cere ais e máquinas elétricas, parcialmente compensada pelo avanço de combustíveis, 
óleo de dendê, obras metálicas e fertilizantes.  
 
Na série recente, o resultado exportador de 2026 ficou abaixo do observado em 2025, mas 
ainda acima dos valores registrados em 2023 e 2024 para o mesmo período. Em relação a 
2022, as exportações seguem em patamar inferior. Pelo lado das importações, o valo r de US$ 
1,32 bilhão  foi o menor do intervalo 2022 -2026. Com isso, a corrente de comércio alcançou 
US$ 2,36 bilhões , abaixo de 2025, mas acima de 2024, indicando menor intensidade dos 
fluxos externos em relação ao ano anterior.  
 

TABELA 1 - BALANÇA COMERCIAL CEARENSE NO ACUMULADO DO ANO 

Ano  
Exportações  

US$ FOB 
Variação 

Anual  
Importações  

US$ FOB 
Variação 

Anual  

Saldo 
Comercial  

US$ 

Variação 
Anual  

2022  1.323.902.967  *    2.934.975.510  *    -1.611.072.543 *    

2023  1.038.078.190 -21,6%  1.628.228.296  -44,5%   -590.150.106 63,4%   

2024  588.691.840  -43,3%   1.454.216.229  -10,7%  -865.524.389  -46,7%   

2025  1.071.806.194 82,1%  1.388.665.996  -4,5%   -316.859.802  63,4%   

2026  1.046.053.786  -2,4%   1.318.162.903  -5,1%  -272.109.117 14,1%  

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
Referência: (*) Não se aplica.  

 

GRÁFICO 1 - RELAÇÃO DO COMÉRCIO EXTERIOR CEARENSE (ACUMULADO DO ANO) 

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
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As exportações cearenses apresentaram comportamento irregular ao longo do primeiro 
semestre. Janeiro, fevereiro e abril registraram crescimento frente a 2025, enquanto março, 
maio e junho ficaram abaixo do mesmo período do ano anterior. Junho apresentou 
recuperação importante em relação a maio, com alta mensal de 133,8% , alcançando US$ 
210,2 milhões . Ainda assim, o valor ficou 30,3%  abaixo de junho de 2025, refletindo 
principalmente a menor intensidade dos embarques de ferro e aço para os Estados Unidos.  

No acumulado, a queda das exportações foi influenciada sobretudo pela retração em ferro 
fundido, ferro e aço , calçados , cera de carnaúba , pescados , preparações de frutas  e 
castanha de caju . Em sentido contrário, produtos minerais, combustíveis minerais, alumínio, 
máquinas elétricas e alguns fluxos de soja ajudaram a reduzir a perda. A pauta também 
apresentou maior dispersão geográfica, com crescimento de destinos como México, Espanha, 
Polônia, Colômbia, China, Alemanha e Bélgica, embora boa parte desse avanço ainda esteja 
ligada à siderurgia.  

TABELA 2 ς EXPORTAÇÕES CEARENSES MÊS A MÊS 

Mês  
2026  

FOB (US$)  
Variação Mensal  

2025  
FOB (US$)  

Variação Mensal  Variação Anual  

Janeiro  152.978.194 *    102.423.022  *    49,4%   

Fevereiro  306.250.155  100,2%   124.209.959  21,3%  146,6%  

Março  93.640.839  -69,4%   122.182.543 -1,6%  -23,4%   

Abril  193.061.750 106,2%  151.710.424 24,2%   27,3%  

Maio  89.903.505  -53,4%   269.729.980  77,8%  -66,7%   

Junho  210.219.343  133,8%   301.550.266  11,8%  -30,3%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.   
Referência.: (*) Não se aplica.  

 
As importações também oscilaram ao longo do semestre. Janeiro e abril registraram quedas 
relevantes frente a 2025, enquanto fevereiro, março e junho apresentaram crescimento. Em 
junho, as compras externas alcançaram US$ 225,2 milhões , alta de 4,9%  em relação a maio 
e de 11,6% frente a junho de 2025. O resultado mensal foi marcado por compras de óleo de 
dendê da Colômbia, trigo da Argentina, máquinas elétricas da China e combustíveis dos 
Estados Unidos.  
 
No acumulado, as importações somaram US$ 1,32 bilhão , queda de 5,1%. A pauta permaneceu 
concentrada em combustíveis minerais, ferro e aço, máquinas elétricas, cereais, produtos 
químicos orgânicos, máquinas mecânicas e óleos vegetais. A principal pressão negativa veio 
de produtos químicos orgânicos e máquinas mecânicas, en quanto combustíveis, óleo de 
dendê, obras de ferro e aço e fertilizantes contribuíram positivamente.  
 

TABELA 3 ς IMPORTAÇÕES CEARENSES MÊS A MÊS  

Mês  
2026  

FOB (US$)  
Variação 
Mensal  

2025  
FOB (US$)  

Variação 
Mensal  

Variação 
Anual  

Janeiro  171.060.498  *    276.897.178 *    -38,2%   

Fevereiro  220.083.718  28,7%   210.041.826  -24,1%  4,8%   
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TABELA 3 ς IMPORTAÇÕES CEARENSES MÊS A MÊS  

Março  304.958.277  38,6%   226.508.128  7,8%  34,6%   

Abril  182.211.731 -40,3%   248.738.377  9,8%   -26,7%   

Maio  214.658.130 17,8%  224.740.197 -9,6%   -4,5%   

Junho  225.190.549  4,9%   201.740.290  -10,2%   11,6%  

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
Referência: (*) Não se aplica.  

 
No contexto regional, o Ceará ocupou a 3ª posição entre os exportadores do Nordeste  no 
acumulado de janeiro a junho de 2026, com US$ 1,05 bilhão  exportado, ficando atrás de Bahia 
e Maranhão . Nas importações, o estado ficou em 4º lugar no Nordeste , atrás de Bahia, 
Pernambuco e Maranhão . 
 
No ranking nacional, o Ceará ocupou a 16ª posição entre os estados exportadores , com 
participação de 0,6%  nas exportações brasileiras. Nas importações, ficou na 15ª posição , 
respondendo por 0,9%  do total importado pelo país. Esses resultados mostram que o estado 
manteve posição intermediária no comércio exterior nacional, com maior peso relativo nas 
importações do que nas exportações.  
 
Em síntese, os dados do primeiro semestre indicam um cenário de menor dinamismo 
comercial em relação a 2025 , mas com melhora do déficit externo. Nas exportações, o 
resultado continuou dependente da siderurgia e de grandes embarques pontuais, embora 
tenha havido avanço em novos destinos e em alguns produtos industriais e minerais. Nas 
importações, a queda esteve  ligada à redução de insumos químicos, máquinas e parte dos 
produtos siderúrgicos, enquanto energia, trigo e óleo de dendê seguiram como componentes 
centrais da pauta.  
 

GRÁFICO 2 - PARTICIPAÇÃO CEARENSE NA BALANÇA 
COMERCIAL DO NORDESTE (ACUMULADO DO ANO) 

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat.  Elaboração: CIN/FIEC.  

GRÁFICO 3 - PARTICIPAÇÃO CEARENSE NA BALANÇA 
COMERCIAL NACIONAL (ACUMULADO DO ANO) 

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat.  Elaboração: CIN/FIEC .
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EXPORTAÇÕES CEARENSES 

TABELA 4 - EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR ESTADO NO ACUMULADO DO ANO 

Nr.  Estados  
2026  

FOB (US$)  
Part.  
2026  

2025  
FOB (US$)  

Part.  
2025  

Variação 
Anual  

1 SP          35.204.109.778  19,1%       33.594.859.071  20,3%  4,8%   

2 RJ         28.329.431.032  15,3%       23.010.089.089  13,9% 23,1%  

3 MG          21.920.923.140  11,9%        21.968.821.625  13,3% -0,2%   

4 MT         18.505.638.532  10,0%         15.166.160.124  9,2%  22,0%   

5 PA           13.001.827.687  7,0%          11.018.761.733  6,6%  18,0%  

6 PR            11.882.078.151  6,4%         11.256.456.215  6,8%  5,6%   

7 RS           9.844.490.535  5,3%         9.385.967.809  5,7% 4,9%   

8 GO            7.059.273.412  3,8%          6.757.099.946  4,1% 4,5%   

9 SC            6.126.779.967  3,3%         5.872.300.605  3,5%  4,3%   

10 BA          5.953.004.144  3,2%           5.562.292.141  3,4%  7,0%  

11 MS           5.911.956.998  3,2%           5.351.106.654  3,2%  10,5%  

12 ES           5.021.653.010  2,7%         4.756.903.343  2,9%  5,6%   

13 MA           2.254.548.562  1,2%         2.527.610.942  1,5% -10,8%  

14 RO           2.080.041.991  1,1%           1.762.076.171  1,1% 18,0%  

15 TO            1.905.666.251  1,0%         1.585.809.727  1,0% 20,2%   

16 CE           1.046.053.786  0,6%            1.071.806.194  0,6%  -2,4%   

17 PE            1.008.241.571  0,5%           1.320.895.124  0,8%  -23,7%   

18 RN             639.109.330  0,3%              491.673.767  0,3%  30,0%   

19 AM             588.899.631  0,3%             410.284.047  0,2%  43,5%   

20  PI              494.106.302  0,3%              551.102.108  0,3%  -10,3%  

21 AL               351.412.868  0,2%            494.055.929  0,3%  -28,9%   

22 DF              181.828.456  <0,1%             152.321.103  <0,1% 19,4%  

23 SE              180.198.283  <0,1%           205.259.209  0,1% -12,2%  

24  RR               101.800.207  <0,1%               69.235.811  <0,1% 47,0%   

25 AP                 70.200.871  <0,1%              60.736.319  <0,1% 15,6%  

26  PB                64.987.299  <0,1%             79.642.359  <0,1% -18,4%  

27 AC                63.129.323  <0,1%              57.879.934  <0,1% 9,1%  

Não Declarada            4.981.443.141  2,7%            1.179.315.819  0,7%  322,4%   

Total       184.772.834.258  100,0%       165.720.522.918  100,0%  11,5%  

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat.  Elaboração: CIN/FIEC.  
Obs.: Exportações άNão Declarada έ deverão ser posteriormente contabilizadas nas estatísticas dos estados.  
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EXPORTAÇÕES POR MUNICÍPIOS 
 
As exportações cearenses por município mantiveram elevada concentração territorial no 
acumulado de janeiro a junho de 2026. Os dez principais municípios responderam por 88,3% 
do total apurado nessa metodologia , com liderança de São Gonçalo do Amarante, ainda 
fortemente associado à siderurgia. Em relação ao mesmo período de 2025, o total por 
município ficou praticamente estável, com leve alta de 0,03% , mas essa estabilidade esconde 
movimentos relevantes: houve perda importante em São Gonçalo do Amarante, Aquiraz, 
Sobral e Eusébio, compensada principalmente pelos avanços de Maracanaú, Fortaleza, Icapuí 
e Caucaia. No comportamento recente, junho marcou r ecuperação frente a maio, puxada por 
soja de Fortaleza para a China e por novos embarques siderúrgicos de São Gonçalo do 
Amarante para México, Espanha e Polônia, embora o fluxo para os Estados Unidos tenha 
ficado bem abaixo do observado em junho de 2025.  
 
São Gonçalo do Amarante  permaneceu na liderança, com US$ 520,9 milhões , participação 
de 47,5%  e queda de 4,7%  frente a 2025. O município continuou dominado por ferro fundido, 
ferro e aço, mas a composição dos destinos mudou bastante. As vendas para os Estados 
Unidos somaram US$ 231,5 milhões , com forte retração de 45,6% , sendo o principal fator 
negativo do acumulado. Em sentido oposto, houve expansão expressiva para México, 
Espanha, Polônia, Alemanha e Bélgica. Em junho, o município voltou a registrar embarques 
relevantes de aço para México, Estados Unidos, Espanha e Pol ônia, mas a queda do fluxo 
norte -americano frente a junho de 2025 limitou o resultado.  
 
Fortaleza  ocupou a segunda posição, com US$ 164,8 milhões , alta de 16,2%  e participação 
de 15,0% . O avanço foi explicado principalmente pela soja destinada à China, que somou US$ 
68,1 milhões  no acumulado e teve forte peso em junho, quando alcançou cerca de US$ 39,0 
milhões . A capital também manteve pauta diversificada, com pescados, combustíveis 
minerais, cera de carnaúba e outros produtos industriais. O desempenho positivo de Fortaleza 
foi um dos principais fatores de compensação à queda de São Gonçalo do Amarante.  
 
Maracanaú  registrou US$ 68,5 milhões , crescimento de 52,8%  e participação de 6,2% . O 
principal destaque continuou sendo o novo fluxo de alumínio e suas obras para a Colômbia, 
que somou US$ 22,1 milhões  no acumulado e seguiu aparecendo entre os principais 
embarques em maio e junho. Além do alumínio, o município manteve vendas de obras de 
metais comuns, algodão, plásticos, couros e partes de veículos, reforçando um perfil 
industrial mais diversificado.  
 
Icapuí  somou US$ 58,1 milhões , alta de 29,6%  e participação de 5,3% , sustentado pela 
fruticultura. Os Países Baixos (Holanda) seguiram como principal destino, com US$ 30,2 
milhões , enquanto o Reino Unido também permaneceu relevante, com US$ 20,1 milhões . 
Apesar do bom acumulado, os dados de maio e junho indicam menor intensidade nos 
embarques recentes em comparação com alguns fluxos de 2025, especialmente para 
mercados europeus.  
 
Sobral  alcançou US$ 52,3 milhões , queda de 13,2%  e participação de 4,8% . A pauta 
permaneceu concentrada em calçados, com presença em mercados como Colômbia, 
Paraguai, Estados Unidos, Itália, Espanha, Indonésia e Alemanha. O município ainda preserva 
capilaridade internacional, mas o recuo em destinos tradicionais reduziu o des empenho no 
acumulado. Em junho, houve queda relevante nas vendas de calçados para a Colômbia e para 
outros mercados, reforçando a perda de dinamismo do setor.  
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Caucaia  exportou US$ 30,3 milhões , alta de 39,0%  e participação de 2,8% . O resultado foi 
puxado por máquinas, aparelhos e materiais elétricos para os Estados Unidos, que somaram 
US$ 18,2 milhões , além de obras de pedra e materiais semelhantes também destinadas ao 
mercado norte -americano. Em junho, as obras de pedra para os Estados Unidos voltaram a 
aparecer entre os principais fluxos, indicando continuidade de uma pauta industrial 
específica.  
 
Eusébio  totalizou US$ 27,8 milhões , queda de 7,1% e participação de 2,5% . A pauta seguiu 
vinculada ao grupo de gorduras e óleos animais ou vegetais, que nas exportações cearenses 
contempla principalmente a cera de carnaúba . A China permaneceu como destino 
importante, com US$ 9,5 milhões , enquanto Alemanha, Japão e Estados Unidos também 
apareceram entre os mercados compradores. Apesar da relevância do produto, a queda em 
alguns destinos limitou o resultado do município no acumulado.  
 
Aquiraz  registrou US$ 21,6 milhões , retração de 34,9%  e participação de 2,0% . A queda foi 
influenciada principalmente pelo menor desempenho das frutas em mercados tradicionais, 
como Estados Unidos e Argentina. O Egito continuou como destaque positivo, com compras 
de frutas acima do nível de 2025, mas esse avanço não foi suficiente  para compensar as 
perdas em outros destinos. O município foi uma das principais pressões negativas entre os 
dez maiores exportadores.  
 
Paraipaba  somou US$ 12,9 milhões , crescimento de 26,7%  e participação de 1,2% . O 
desempenho foi liderado por preparações de produtos hortícolas e de frutas, especialmente 
para os Estados Unidos, que totalizaram US$ 11,6 milhões . Mesmo com oscilação mensal, 
esse fluxo segue relevante e confirma o papel do município em produtos processados ligados 
à fruticultura, com maior agregação de valor.  
 
Uruoca  fechou o grupo dos dez principais municípios, com US$ 12,0 milhões , alta de 30,9%  
e participação de 1,1%. A pauta ficou concentrada em produtos minerais, especialmente sal, 
enxofre, terras e pedras, gesso, cal e cimento. A Itália permaneceu como destino relevante, 
enquanto a China também ganhou espaço. Em maio e junho, os embarques minerais voltaram 
a aparec er entre os principais fluxos, reforçando a importância crescente desse segmento.  
 
Os demais municípios  somaram US$ 128,2 milhões , equivalentes a 11,7% do total por 
município, com queda de 16,8% . Apesar da retração nesse grupo, o número de municípios 
exportadores aumentou de 57 para 64 , indicando maior capilaridade territorial. Ainda assim, 
a dinâmica exportadora estadual segue bastante condicionada a poucos polos e, 
principalmente, ao comportamento da siderurgia em São Gonçalo do Amarante.  
 

TABELA 5 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR MUNICÍPIO NO ACUMULADO DO ANO 

Municípios  
202 6 

FOB (US$)  
Part.  
202 6 

202 5 
FOB (US$)  

Part.  
202 5 

Variação 
Anual  

São Gonçalo do Amarante          520.877.735  47,5%         546.776.601  49,8%  -4,7%   

Fortaleza          164.752.444  15,0%          141.831.297  12,9% 16,2%  

Maracanaú            68.473.134  6,2%            44.810.169  4,1% 52,8%   

Icapuí             58.121.930  5,3%            44.834.991  4,1% 29,6%   

Sobral           52.326.656  4,8%            60.316.696  5,5%  -13,2%  

Caucaia            30.281.290  2,8%            21.784.374  2,0%  39,0%   
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TABELA 5 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR MUNICÍPIO NO ACUMULADO DO ANO 

Eusébio            27.809.860  2,5%           29.932.783  2,7%  -7,1%  

Aquiraz             21.647.124  2,0%           33.268.786  3,0%  -34,9%   

Paraipaba            12.864.363  1,2%           10.150.968  0,9%  26,7%   

Uruoca               11.981.178  1,1%             9.150.554  0,8%  30,9%   

Demais Municípios          128.206.689  11,7%         154.163.025  14,1% -16,8%  

Total       1.097.342.403  100%      1.097.020.244  100%  0,0%   

Total de Municípios  64  57 12,3%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  

 

EXPORTAÇÕES POR SETORES π SH2 

 
A leitura setorial confirma que a pauta exportadora cearense permaneceu concentrada em 
poucos grupos no acumulado de janeiro a junho de 2026. Diferentemente do observado até 
maio, o resultado acumulado passou a registrar leve queda frente a 2025, influenci ado 
principalmente pela retração em ferro e aço, calçados, cera de carnaúba, pescados e 
preparações de frutas. Ainda assim, alguns grupos compensaram parcialmente essa perda, 
com destaque para produtos minerais, combustíveis minerais, alumínio e máquinas e létricas. 
Em junho, a recuperação mensal das exportações foi puxada por novos embarques 
siderúrgicos, soja, produtos minerais, combustíveis e pescados, mas ainda abaixo do forte 
resultado registrado em junho de 2025.  
 
O setor de ferro fundido, ferro e aço (SH2 72)  permaneceu como o principal grupo exportado, 
com US$ 499,6 milhões , mas registrou queda de 6,6%  frente ao mesmo período de 2025. O 
grupo respondeu por quase metade da pauta estadual e continuou determinante para o 
resultado geral. A análise por produto mostra comportamentos distintos dentro da própria 
siderurgia: os outros produtos semimanufaturados de ferro ou aço não ligado  cresceram 
22,8% , somando US$ 345,3 milhões , enquanto os produtos semimanufaturados de outras 
ligas de aços  recuaram 38,0% , para US$ 148,7 milhões . Essa segunda queda foi uma das 
principais pressões negativas do acumulado, especialmente pela retração das vendas aos 
Estados Unidos.  
 
O grupo de frutas, cascas de frutos cítricos e de melões (SH2 08)  somou US$ 86,7 milhões , 
queda leve de 1,8% . Apesar da retração no grupo, os melões frescos  mantiveram bom 
desempenho, com US$ 41,0 milhões  e crescimento de 33,2% . A queda setorial reflete perdas 
em alguns mercados e produtos específicos, mas a fruticultura segue relevante na pauta, 
especialmente para Países Baixos (Holanda), Reino Unido e outros destinos europeus. O 
resultado mostra estabilidade relativa, mas com menor intensidade em alguns embarques 
recentes.  
 
As exportações de calçados, polainas e artefatos semelhantes (SH2 64)  totalizaram US$ 
76,9 milhões , retração de 26,3% . O setor continuou pressionado pela queda em mercados 
importantes e afetou diretamente municípios com maior especialização calçadista, como 
Sobral. Entre os principais produtos, os calçados de borracha ou plásticos com parte 
superior em tiras ou correias  somaram US$ 34,6 milhões , queda de 13,5% , enquanto os 
outros calçados com sola exterior e parte superior de borracha ou plástico  alcançaram US$ 
23,5 milhões , recuo de 24,0% . A perda do setor foi uma das mais relevantes para o resultado 
negativo das exportações no acumulado.  



 

  

Centro Internacional de Negócios do Ceará  PÁGINA | 12 

 

 
O grupo de sal, enxofre, terras e pedras, gesso, cal e cimento (SH2 25)  registrou US$ 55,6 
milhões , crescimento de 45,5% . O principal produto foi quartzitos , com US$ 40,6 milhões  e 
alta de 48,0% . Esse grupo ganhou importância ao longo de 2026 e apareceu com força nos 
embarques recentes, especialmente para Itália e China. O desempenho reforça a ampliação 
do peso dos produtos minerais na pauta exportadora, com destaque para municípios como 
Uruoca e  outros polos ligados ao setor.  
 
O grupo de gorduras e óleos animais ou vegetais; ceras de origem animal ou vegetal (SH2 
15) somou US$ 54,2 milhões , queda de 9,8% . Nas exportações cearenses, esse grupo é 
composto majoritariamente por cera de carnaúba , produto tradicional do estado e de forte 
identidade regional. No recorte por NCM, a cera de carnaúba  totalizou US$ 52,7 milhões , 
retração de 10,7% . Apesar da queda no acumulado, o produto manteve presença relevante 
em mercados como China, Alemanha, Estados Unidos, Japão  e outros destinos industriais.  
 
As exportações de combustíveis minerais  (SH2 27)  alcançaram US$ 41,5 milhões , 
crescimento de 23,1% . O setor manteve perfil volátil, dependente de operações pontuais e de 
poucos destinos. Em junho, combustíveis apareceram entre os fluxos relevantes, inclusive em 
operações de Fortaleza e São Gonçalo do Amarante. O avanço contribuiu positivamente para 
com pensar parte das perdas em siderurgia, calçados e cera de carnaúba.  
 
O setor de peixes e crustáceos, moluscos e outros invertebrados aquáticos (SH2 03)  
registrou US$ 33,1 milhões , queda de 9,9% . A retração esteve associada à perda de 
dinamismo em alguns mercados tradicionais, embora o setor ainda tenha presença 
importante em Fortaleza e em municípios litorâneos. Em junho, houve embarques relevantes 
para Estados Unidos, China, Taiwan, Japão, Hong  Kong e outros destinos, mas insuficientes 
para reverter a queda acumulada.  
 
As preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de outras partes de plantas (SH2 20)  
somaram US$ 27,5 milhões , recuo de 14,3% . Apesar da queda no acumulado, o grupo segue 
importante para produtos processados ligados à fruticultura, especialmente em Paraipaba. 
As vendas para os Estados Unidos continuaram sendo o principal destaque, mas a 
comparação com 2025 permaneceu negativa no  conjunto do setor.  
 
O grupo de alumínio e suas obras (SH2 76)  alcançou US$ 23,0 milhões , contra base muito 
baixa em 2025. O principal produto foi outros recipientes tubulares de alumínio , com US$ 
22,1 milhões , sem base comparável no ano anterior. O fluxo esteve fortemente associado a 
Maracanaú e à Colômbia, permanecendo entre os movimentos mais relevantes de 
diversificação industrial da pauta em 2026. Apesar disso, ainda se trata de um crescimento 
concentrado em poucos produtos e destinos.  
 
Por fim, máquinas, aparelhos e materiais elétricos (SH2 85)  somaram US$ 21,9 milhões , alta 
de 58,9% . O principal produto foi partes de outros motores, geradores e grupos 
eletrogeradores , com US$ 18,5 milhões  e crescimento de 60,9% . O avanço teve forte relação 
com vendas para os Estados Unidos e contribuiu positivamente para o resultado industrial da 
pauta, embora ainda com peso menor em comparação à siderurgia.  
 
No recorte por NCM, a pauta continuou bastante concentrada. Os dois principais produtos 
siderúrgicos somaram cerca de US$ 494,0 milhões , reforçando a centralidade do aço. Em 
seguida aparecem cera de carnaúba , melões frescos , quartzitos , calçados , castanha de 
caju , recipientes de alumínio  e partes de motores/geradores . O desempenho de junho 
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mostra recuperação em relação a maio, mas o acumulado ainda evidencia dependência de 
grandes embarques siderúrgicos e perda de força em segmentos tradicionais como calçados, 
castanha de caju e cera de carnaúba.  
 

TABELA 6 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR SETOR (SH2) NO ACUMULADO DO ANO 

SH2 Setores  
202 6 

FOB (US$)  
202 5 

FOB (US$)  
Variação 

Anual  

72 Ferro fundido, ferro e aço          499.624.951          534.772.715  -6,6%   

08  
Frutas; cascas de frutos cítricos e de 
melões  

          86.661.928          88.266.950  -1,8%  

64  
Calçados, polainas e artefatos 
semelhantes; suas partes  

          76.874.834         104.245.907  -26,3%   

25 
Sal; enxofre; terras e pedras; gesso, cal 
e cimento  

          55.614.093           38.221.688  45,5%   

15 

Gorduras e óleos animais ou vegetais; 
produtos da sua dissociação; gorduras 
alimentares elaboradas; ceras de origem 
animal ou vegetal  

           54.178.064           60.039.221  -9,8%   

27 
Combustíveis minerais, óleos minerais e 
produtos da sua destilação; matérias 
betuminosas; ceras minerais  

          41.549.552           33.750.441  23,1%  

03  
Peixes e crustáceos, moluscos e outros 
invertebrados aquáticos  

           33.131.879           36.783.468  -9,9%   

20  
Preparações de produtos hortícolas, de 
frutas ou de outras partes de plantas  

          27.456.028           32.018.739  -14,3%  

76 Alumínio e suas obras            22.996.648               1.114.503  1.963,4%   

85 

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e 
suas partes; aparelhos de gravação ou de 
reprodução de som, aparelhos de gravação ou 
de reprodução de imagens e de som em 
televisão, e suas partes e acessórios  

          21.949.064             13.810.312  58,9%   

Demais Setores           126.016.745         128.782.250  -2,1%  

Total        1.046.053.786       1.071.806.194  -2,4%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat.  Elaboração: CIN/FIEC.  

 

TABELA 7 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR PRODUTOS (NCM) NO ACUMULADO DO ANO 

Produtos  
202 6 

FOB (US$)  
202 5 

FOB (US$)  
Variação 

Anual  

Outros produtos semimanufaturados de ferro 
ou aço não ligado, de seção transversal 
retangular, que contenham, em peso, menos de 
0,25 % de carbono  

        345.332.062           281.231.611  22,8%   

Produtos semimanufaturados, de outras ligas 
de aços  

         148.671.258        239.399.680  -37,9%  

Ceras vegetais             52.718.763          59.005.400  -10,7%  

Melões frescos             41.035.667            30.811.788  33,2%   

Quartzitos, mesmo desbastados ou 
simplesmente cortados a serra ou por outro 

          40.564.580            27.414.607  48,0%   
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TABELA 7 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR PRODUTOS (NCM) NO ACUMULADO DO ANO 

meio, em blocos ou placas de forma quadrada 
ou retangular  

Calçados de borracha ou plásticos, com parte 
superior em tiras ou correias, fixados à sola por 
pregos, tachas, pinos e semelhantes  

          34.625.223           40.019.386  -13,5%  

Outros calçados com sola exterior e parte 
superior de borracha ou plástico, não 
classificados em códigos anteriores  

          23.522.960           30.944.897  -24,0%   

Castanha de caju, fresca ou seca, sem casca            22.502.156          38.043.529  -40,9%   

Outros recipientes tubulares, de alumínio, de 
capacidade não superior a 300 litros  

           22.117.046   -   *    

Partes de outros motores/geradores/grupos 
eletrogeradores, etc.  

           18.481.234            11.486.500  60,9%   

Demais Produtos          296.482.837         313.448.796  -5,4%   

Total        1.046.053.786       1.071.806.194  -2,4%   

Total de Produtos  1.398  1.339  4,4%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  

 
EXPORTAÇÕES POR PAÍSES 
 
A distribuição por destinos mostra uma mudança relevante na composição geográfica das 
exportações cearenses no acumulado de janeiro a junho de 2026. Os Estados Unidos  
continuaram como principal mercado, mas perderam participação de forma expressiva, 
enquanto México, Espanha, Polônia, Colômbia, China, Alemanha e Bélgica  ganharam 
espaço. Essa redistribuição, contudo, ainda deve ser lida com cautela: parte importante do 
avanço desses destinos está ligada à siderurgia, especialmente aos embarques de ferro e 
aço. Portanto, há maior dispersão geográfica, mas a diversificação estrutural da pauta 
continua limitada pela concentração em poucos produtos.  
 
Os Estados Unidos  permaneceram na liderança, com US$ 349,9 milhões , equivalentes a 
33,4%  das exportações cearenses, mas registraram queda de 37,2%  frente a 2025. A 
retração foi explicada principalmente pelo recuo das vendas de ferro fundido, ferro e aço, que 
somaram US$ 231,6 milhões  para o país, abaixo dos US$ 426,2 milhões  registrados no 
mesmo período do ano anterior. Também houve perdas em calçados, cera de carnaúba, frutas 
e outros produtos. Em junho, o fluxo siderúrgico para os Estados Unidos voltou a aparecer 
entre os principais registros, mas ficou muito abaixo do obse rvado em junho de 2025, sendo 
o maior fator negativo para o acumulado.  
 
O México  assumiu a segunda posição, com US$ 87,0 milhões , alta de 290,1%  e participação 
de 8,3% . O avanço foi fortemente concentrado em ferro fundido, ferro e aço, que somou US$ 
79,8 milhões . Em junho, o país voltou a aparecer entre os principais destinos mensais, com 
cerca de US$ 37,4 milhões  em embarques siderúrgicos. O resultado confirma a ampliação do 
mercado mexicano para a siderurgia cearense, mas ainda sem diversificação significativa de 
produtos.  
 
A Espanha  totalizou US$ 72,0 milhões , crescimento de 415,5%  e participação de 6,9% . O 
principal vetor foi o setor de ferro fundido, ferro e aço, com aproximadamente US$ 56,0 
milhões  exportados ao país. Em junho, a Espanha recebeu novo embarque relevante de 
produtos siderúrgicos, reforçando o peso desse mercado no acumulado. Além da siderurgia, 
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aparecem fluxos menores de produtos minerais e outros itens, mas o crescimento espanhol 
em 2026 permanece essencialmente associado ao aço.  
 
A Polônia  alcançou US$ 58,4 milhões , alta de 173,1% e participação de 5,6% . Assim como 
México e Espanha, o desempenho foi puxado por ferro fundido, ferro e aço, que somou cerca 
de US$ 56,2 milhões . Em junho, o país também apareceu entre os principais destinos mensais 
da siderurgia. O resultado indica fortalecimento dos embarques para mercados europeus, 
mas com forte dependência de operações concentradas em poucos meses.  
 
A Colômbia  registrou US$ 52,2 milhões , crescimento de 101,9%  e participação de 5,0% . 
Diferentemente de alguns destinos europeus, o avanço colombiano teve maior peso de 
produtos industriais variados, sobretudo alumínio e suas obras , ligados a Maracanaú. 
Também houve vendas de calçados, algodão, plásticos, obras diversas de metais comuns e 
partes de veículos. Esse é um dos movimentos mais relevantes de diversificação industrial 
em 2026, embora ainda concentrado em fluxos específicos.  
 
A China  somou US$ 50,1 milhões , alta de 35,6%  e participação de 4,8% . O resultado 
combinou soja, produtos minerais e cera de carnaúba. Em junho, o principal destaque foi a 
soja exportada por Fortaleza, que teve forte peso na recuperação mensal das vendas 
externas. A China também permaneceu relevante para a cera de carnaúba  e para produtos 
minerais, reforçando seu papel como destino importante para produtos vegetais e minerais 
do Ceará.  
 
Os Países Baixos (Holanda)  alcançaram US$ 47,3 milhões , crescimento de 12,0%  e 
participação de 4,5% . O desempenho continuou sustentado pela fruticultura, especialmente 
melões e outros produtos frescos, funcionando como importante porta de entrada para o 
mercado europeu. Apesar da alta no acumulado, os dados recentes indicam menor 
intensidade em alguns e mbarques quando comparados aos fluxos mais fortes de 2025.  
 
A Alemanha  totalizou US$ 45,5 milhões , avanço de 130,7%  e participação de 4,3% . O 
principal fator foi a entrada de ferro fundido, ferro e aço, com cerca de US$ 29,8 milhões , 
sem base relevante no mesmo período de 2025. O país também manteve compras de cera de 
carnaúba, calçados e frutas, mas em escala menor. Assim, a pauta alemã cresceu, mas ficou 
mais dependente da siderurgia em 2026.  
 
A Bélgica  somou US$ 34,5 milhões , alta de 213,2%  e participação de 3,3% . O crescimento 
foi sustentado principalmente por ferro fundido, ferro e aço, com US$ 23,9 milhões , além de 
fluxos de combustíveis minerais. O país ganhou espaço entre os destinos europeus, mas o 
desempenho acumulado também está associado a operações pontuais da siderurgia.  
 
A Itália  fechou o grupo dos dez principais destinos, com US$ 29,6 milhões , queda de 25,1% 
e participação de 2,8% . Apesar da retração no acumulado, o país continuou relevante para 
produtos minerais, especialmente no grupo de sal, enxofre, terras e pedras, gesso, cal e 
cimento. Em junho, embarques minerais para a Itália apareceram entre os principais fluxos 
mensais, m as não foram suficientes para compensar perdas em outros produtos frente a 
2025.  
 
Os demais países  somaram US$ 219,6 milhões , equivalentes a 21,0%  do total, com queda 
de 22,2% . Esse grupo ainda reúne frutas, calçados, cera de carnaúba, pescados, castanha 
de caju, preparações de frutas, combustíveis e produtos industriais, mas perdeu participação 
no acumulado. Em síntese, os dados por país mostram que o Ceará está menos dependen te 
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dos Estados Unidos em termos relativos, mas essa mudança decorre em grande parte da 
redistribuição dos embarques siderúrgicos. A diversificação aparece mais claramente nos 
destinos do que na composição dos produtos exportados.  
 

TABELA 8 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR PAÍS DE DESTINO NO ACUMULADO DO ANO 

Países  
202 6 

FOB (US$)  
Part.  
202 6 

202 5 
FOB (US$)  

Part.  
202 5 

Variação 
Anual  

Estados Unidos          349.863.765  33,4%         556.676.349  51,9% -37,2%  

México            87.004.274  8,3%           22.303.514  2,1% 290,1%  

Espanha             71.991.421  6,9%           13.964.659  1,3% 415,5%  

Polônia            58.419.689  5,6%           21.388.285  2,0%  173,1%  

Colômbia             52.191.673  5,0%            25.847.172  2,4%  101,9%  

China           50.144.568  4,8%           36.990.193  3,5%  35,6%   

Países Baixos (Holanda)             47.271.740  4,5%          42.208.094  3,9%  12,0%  

Alemanha            45.484.929  4,3%            19.718.545  1,8% 130,7%  

Bélgica            34.479.876  3,3%             11.010.180  1,0% 213,2%  

Itália            29.600.294  2,8%           39.542.875  3,7%  -25,1%  

Demais Países           219.601.557  21,0%        282.156.328  26,3%  -22,2%   

Total        1.046.053.786  100%       1.071.806.194  100%  -2,4%   

Total de Países  134 138 -2,9%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  

 

TABELA 9 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR MODAL 

Vias  
202 6 202 5 Variação 

Anual 
(FOB) US$ FOB Kg  US$ FOB Kg  

MARITIMA  989.566.836  1.242.940.986  1.001.326.318 1.190.752.844 -1,2%  

AEREA 36.724.982  18.115.654 34.338.736  21.061.213 6,9%   

RODOVIARIA 19.700.668  4.920.476  26.707.960  5.302.814  -26,2%   

VIA NAO DECLARADA 58.872  3.452  555.825  114.460 -89,4%   

VICINAL 
FRONTEIRICO 

2.428  982  21.106 926  -88,5%   

LACUSTRE -  -  8.736.249  2.853.179 -100,0%   

Total  1.046.053.786  1.265.981.550  1.071.806.194  1.220.114.056  -2,4%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
 Referência:  (- ) Não houve registro.  (*) Não se aplica . 



 

  

PÁGINA | 17 Centro Internacional de Negócios do Ceará  

 

 

 

IMPORTAÇÕES CEARENSES 

TABELA 10 - IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR ESTADO NO ACUMULADO DO ANO 

Nr.  Estados  
2026  

FOB (US$)  
Part.  
2026  

2025  
FOB (US$)  

Part.  
2025  

Variação 
Anual  

1 SP        43.749.526.782  30,7%       42.350.523.985  31,2% 3,3%   

2 SC          18.153.975.942  12,7%        16.815.077.404  12,4% 8,0%   

3 RJ          12.421.959.377  8,7%         14.108.204.944  10,4% -12,0%  

4 PR          10.718.381.645  7,5%          9.851.348.214  7,3% 8,8%   

5 MG            9.641.041.374  6,8%         8.603.498.628  6,3%  12,1%  

6 AM            8.979.811.635  6,3%            8.157.308.118  6,0%  10,1%  

7 ES           8.884.730.941  6,2%          7.159.420.243  5,3%  24,1%  

8 RS            6.101.319.376  4,3%          6.504.625.914  4,8%  -6,2%   

9 BA           5.751.444.807  4,0%          4.533.818.995  3,3%  26,9%   

10 PE          3.632.069.389  2,6%          3.713.279.948  2,7%  -2,2%   

11 GO           2.846.101.260  2,0%         2.692.099.664  2,0%  5,7%  

12 MA            1.817.409.350  1,3%           2.041.087.112  1,5% -11,0%  

13 PA            1.611.942.364  1,1%          1.297.882.310  1,0% 24,2%   

14 RO           1.519.405.532  1,1%            871.465.928  0,6%  74,4%   

15 CE            1.318.162.903  0,9%          1.388.665.996  1,0%  - 5,1%  

16 MS           1.263.775.744  0,9%          1.243.485.065  0,9%  1,6%  

17 DF           1.217.909.358  0,9%            1.127.999.198  0,8%  8,0%   

18 MT           1.216.799.220  0,9%            1.125.511.730  0,8%  8,1%  

19 AL               592.281.317  0,4%             470.972.244  0,3%  25,8%   

20  PB              262.801.120  0,2%             564.061.977  0,4%  -53,4%   

21 RN              241.974.395  0,2%             228.526.012  0,2%  5,9%   

22 TO              192.565.889  0,1%             126.415.380  <0,1% 52,3%   

23 SE               157.768.912  0,1%            170.330.049  0,1% -7,4%  

24  PI                57.449.144  <0,1%             214.699.172  0,2%  -73,2%   

25 AP                33.330.551  <0,1%            148.944.239  0,1% -77,6%  

26  RR               29.953.094  <0,1%             22.904.647  <0,1% 30,8%   

27 AC                  1.445.634  <0,1%                 1.833.175  <0,1% -21,1%  

Exterior                      37.213  <0,1%                         447  <0,1% 8.225,1%  

Total      142.415.374.268  100,0%      135.533.990.738  100,0%  5,1%  

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
Referência:  (- ) Não houve registro.  (*) Não se aplica . 
Obs.:  άExteriorέ deve -se a pessoas físicas/empresas que realizaram operações, mas que moram no Exterior, portanto não podendo ter um estado 
brasileiro atribuído ao seu endereço.  
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IMPORTAÇÕES POR MUNICÍPIOS 
 
As importações cearenses permaneceram concentradas nos principais polos industriais e 
logísticos do estado no acumulado de janeiro a junho de 2026. Os dez maiores municípios 
responderam por 94,6%  das compras externas, com destaque para Fortaleza, São Gonçalo 
do Amarante, Caucaia e Maracanaú. O total importado pelo Ceará caiu 5,1% frente ao mesmo 
período de 2025, mas o movimento não foi homogêneo entre os municípios. As maiores 
pressões negativas vieram de Maracanaú, Aquiraz e Caucaia, enquanto São Gonçalo do 
Amarante, Crato, Horizonte e Fortaleza ajudaram a compensar parte da retr ação. Em junho, 
as importações avançaram em relação a maio, com destaque para óleos vegetais da 
Colômbia, trigo da Argentina, máquinas elétricas da China e combustíveis.  
 
Fortaleza  liderou as importações, com US$ 366,0 milhões , alta de 2,4%  frente a 2025 e 
participação de 27,8% . A capital manteve pauta diversificada, com peso de cereais, 
especialmente trigo da Argentina, além de óleos vegetais, máquinas elétricas, combustíveis 
e outros bens industriais. No acumulado, as compras de cereais argentinos somaram cerca 
de US$ 76,3 milhões , enquanto os óleos vegetais da Colômbia alcançaram US$ 63,7 milhões , 
associados principalmente ao óleo de dendê . Em junho, esses dois fluxos voltaram a aparecer 
entre os principais registros mensais, reforçando o papel de Fortaleza no abastecimento 
alimentar e de insumos industriais.  
 
São Gonçalo do Amarante  ocupou a segunda posição, com US$ 327,5 milhões , crescimento 
de 12,1% e participação de 24,8% . O resultado esteve fortemente ligado à cadeia energética, 
especialmente combustíveis minerais. As principais origens foram Estados Unidos, Austrália 
e Colômbia. Apesar de as compras de combustíveis dos Estados Unidos terem caído no 
acumulado para o munic ípio, ainda somaram US$ 112,6 milhões . O avanço municipal foi 
sustentado pela combinação de combustíveis, operações energéticas e fluxos de grande 
porte, mantendo o município como um dos principais centros de entrada de insumos 
estratégicos no estado.  
 
Caucaia  somou US$ 158,0 milhões , queda de 18,0%  e participação de 12,0% . A pauta 
permaneceu ligada principalmente a ferro fundido, ferro e aço, com forte presença da China. 
As compras chinesas desse grupo somaram cerca de US$ 60,7 milhões , mas recuaram 
37,0%  frente a 2025, tornando -se uma das principais contribuições negativas do acumulado. 
O resultado indica menor intensidade na entrada de insumos siderúrgicos e metalúrgicos pelo 
município.  
 
Maracanaú  registrou US$ 124,2 milhões , retração de 40,5%  e participação de 9,4% . O 
município foi a principal pressão negativa entre os grandes importadores. A queda esteve 
associada sobretudo aos produtos químicos orgânicos provenientes da China, que somaram 
US$ 50,6 milhões , abaixo do nível observado em 2025. Como Maracanaú tem forte vínculo 
com o polo químico e industrial, a redução desses insumos afetou diretamente o desempenho 
municipal no acumulado.  
 
Crato  alcançou US$ 100,7 milhões , crescimento de 40,6%  e participação de 7,6% . O 
desempenho foi concentrado em combustíveis minerais, especialmente compras dos Estados 
Unidos. Esse fluxo não tinha base relevante no mesmo período de 2025 e somou cerca de 
US$ 49,8 milhões  no acumulado, sendo um dos principais fatores positivos entre os 
municípios. O resultado reforça o peso de operações energéticas pontuais na dinâmica 
importadora cearense.  
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Eusébio  totalizou US$ 67,0 milhões , queda de 10,7%  e participação de 5,1%. A pauta seguiu 
liderada por máquinas, aparelhos e materiais elétricos, principalmente da China, além de 
outros insumos industriais. Apesar de alguns fluxos se manterem relevantes, a redução em 
itens específicos limitou o desempenho do município. O result ado mostra perda moderada 
em relação a 2025, mas ainda preserva o município entre os principais polos importadores.  
 
Horizonte  somou US$ 54,3 milhões , alta de 47,1% e participação de 4,1%. O crescimento 
esteve associado à entrada de bens industriais e componentes, com destaque para veículos, 
máquinas elétricas e outros insumos vinculados à atividade produtiva local. O avanço de 
Horizonte foi um dos movimentos positivos mais relevantes fora  dos dois principais polos, 
sugerindo manutenção de compras externas ligadas à indústria.  
 
Aquiraz  registrou US$ 25,7 milhões , queda de 59,6%  e participação de 1,9% . A retração foi 
uma das mais intensas entre os dez maiores municípios importadores. O resultado indica 
normalização após volumes mais elevados em 2025, especialmente em bens de capital, 
equipamentos e insumos industriais. Mesmo permanecendo no ranking, Aq uiraz perdeu 
participação relevante no acumulado.  
 
Sobral  alcançou US$ 13,9 milhões , crescimento de 21,4%  e participação de 1,1%. O 
município teve destaque em insumos industriais, com presença de produtos químicos e outros 
itens vinculados a cadeias produtivas locais. Embora o valor absoluto seja menor que o dos 
grandes polos, o avanço contrasta com a queda observada em parte dos m unicípios 
industriais e indica desempenho positivo no acumulado.  
 
Guaiúba  apareceu entre os dez principais municípios, com US$ 9,4 milhões , contravalor 
praticamente nulo em 2025. A forte variação percentual reflete uma base de comparação 
muito baixa e a entrada de operações específicas no período. Ainda que o valor seja 
relativamente pequeno, a presença do município no ranking mostra um movi mento pontual 
de deslocamento de compras externas.  
 
Os demais municípios  somaram US$ 71,6 milhões , equivalentes a 5,4%  do total, com queda 
de 9,9% . O número de municípios importadores aumentou de 61 para 64 , mas a concentração 
permaneceu elevada. No conjunto, a queda das importações foi explicada principalmente 
pelas retrações em Maracanaú, Aquiraz e Caucaia, parcialmente compensadas pelo avanço 
de São Gonçalo do Amarante, Crato, Horizonte e Fortaleza.  
 

TABELA 11 - IMPORTAÇÕES CEARENSES POR MUNICÍPIO NO ACUMULADO DO ANO 

Municípios  
202 6 

FOB (US$)  
Part.  
202 6 

202 5 
FOB (US$)  

Part.  
202 5 

Variação 
Anual  

Fortaleza  366.048.159  27,8% 357.314.372 25,7%  2,4%   

São Gonçalo do Amarante  327.531.920  24,8%  292.158.803  21,0% 12,1%  

Caucaia  157.990.316 12,0% 192.600.082  13,9% -18,0%  

Maracanaú  124.180.461 9,4%  208.745.978  15,0% -40,5%   

Crato  100.706.791 7,6% 71.603.917 5,2%  40,6%   

Eusébio  66.952.027  5,1% 74.973.747  5,4%  -10,7%  

Horizonte  54.288.486  4,1% 36.909.877  2,7%  47,1%  

Aquiraz  25.698.234  1,9% 63.531.556  4,6%  -59,6%   
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TABELA 11 - IMPORTAÇÕES CEARENSES POR MUNICÍPIO NO ACUMULADO DO ANO 

Sobral  13.850.639  1,1% 11.406.341 0,8%  21,4%  

Guaiúba  9.363.246  0,7%  4.500  0,0%  20.7972,1%  

Demais Municípios  71.552.624  5,4%  79.416.823  5,7% -9,9%   

Total  1.318.162.903  100%  1.388.665.996  100%  -5,1%  

Total de Municípios  64  61 4,9%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  

 
IMPORTAÇÕES POR SETORES -  SH2 
 
A pauta importadora cearense permaneceu concentrada em combustíveis minerais, insumos 
industriais, bens de capital, produtos alimentares básicos e óleos vegetais no acumulado de 
janeiro a junho de 2026. A queda de 5,1% nas importações não foi homogênea: houve 
crescimento em combustíveis, óleos vegetais, obras de ferro e aço, fertilizantes e alguns bens 
industriais, enquanto produtos químicos orgânicos, máquinas mecânicas, ferro e aço, cereais, 
máquinas elétricas e plást icos registraram retração. Em junho, as compras externas 
avançaram frente a maio, com destaque para óleo de dendê da Colômbia, trigo da Argentina, 
máquinas elétricas da China e combustíveis dos Estados Unidos.  
 
O setor de combustíveis minerais, óleos minerais e produtos da sua destilação (SH2 27)  
liderou as importações, com US$ 375,8 milhões , alta de 21,1%. O grupo foi puxado 
principalmente por hulha betuminosa , que somou US$ 207,5 milhões  e cresceu 19,6% , além 
de gasóleo (óleo diesel) , com US$ 82,9 milhões  e alta de 51,7% . Também houve participação 
de gasolinas e coques. O desempenho positivo do setor compensou parte importante das 
quedas em produtos químicos, máquinas e insumos siderúrgicos, reforçando o peso da 
cadeia energética na pauta importadora estadual.  
 
O grupo de ferro fundido, ferro e aço (SH2 72)  somou US$ 157,0 milhões , queda de 16,0%  
frente a 2025. A principal origem continuou sendo a China, mas com retração relevante nas 
compras. Entre os produtos, destacaram -se trilhos de aço , com US$ 26,3 milhões  e forte 
crescimento, e produtos laminados planos de ferro ou aço. Apesar do avanço dos trilhos, o 
grupo como um todo foi pressionado pela redução em produtos laminados e outros insumos 
siderúrgicos, contribuindo negativamente para o resultado acumulado.  
 
As importações de máquinas, aparelhos e materiais elétricos (SH2 85)  totalizaram US$ 
123,8 milhões , queda de 7,2% . A China permaneceu como principal fornecedora do grupo. 
O recuo esteve associado principalmente à menor entrada de células fotovoltaicas montadas 
em módulos ou painéis , que somaram US$ 22,3 milhões , queda de 43,1% . Apesar disso, 
junho registrou compras relevantes de máquinas elétricas chinesas, indicando alguma 
recuperação pontual dentro do setor.  
 
O setor de cereais (SH2 10)  alcançou US$ 97,5 milhões , retração de 12,8% . A pauta ficou 
praticamente concentrada em outros trigos e misturas de trigo com centeio , que somaram 
US$ 96,8 milhões , queda de 13,4% . A Argentina continuou como principal origem e manteve 
presença relevante nos fluxos recentes, especialmente em maio e junho. Ainda assim, o 
acumulado ficou abaixo de 2025, indicando redução no valor importado de trigo no período.  
 
Os produtos químicos orgânicos (SH2 29)  somaram US$ 77,2 milhões , queda expressiva de 
50,9% . A China seguiu como principal origem, mas em patamar inferior ao ano anterior. Esse 
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grupo foi uma das maiores contribuições negativas para a redução das importações totais, 
afetando especialmente municípios ligados ao polo químico e industrial, como Maracanaú. A 
retração indica menor entrada de insumos químicos em relação ao volume observ ado em 
2025.  
 
As importações de reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos 
mecânicos (SH2 84)  totalizaram US$ 69,6 milhões , recuo de 43,7% . A queda refletiu menor 
entrada de bens de capital e equipamentos mecânicos, sobretudo da China. O desempenho 
sugere acomodação de compras associadas a investimentos, reposição de máquinas e 
projetos específicos, mantendo o grupo como uma das principais p ressões negativas do 
acumulado.  
 
O grupo de gorduras e óleos animais ou vegetais (SH2 15)  registrou US$ 66,1 milhões , 
crescimento de 18,4% . Nas importações, o destaque foi o óleo de dendê em bruto , que 
somou US$ 62,4 milhões , alta de 168,0% . A Colômbia foi a principal origem e voltou a 
aparecer com força em junho, quando o fluxo de óleos vegetais esteve entre os principais 
registros mensais. O resultado mostra aumento da demanda por insumos vegetais utilizados 
pela indústria local.  
 
As importações de obras de ferro fundido, ferro ou aço (SH2 73)  alcançaram US$ 35,5 
milhões , crescimento de 228,7% . O avanço foi puxado por produtos vindos principalmente 
da China e por itens industriais específicos. Esse crescimento contrasta com a queda 
observada no grupo mais amplo de ferro e aço, indicando aumento pontual de compras de 
estruturas, componentes ou o bras metálicas.  
 
O setor de plásticos e suas obras (SH2 39)  somou US$ 32,1 milhões , queda de 5,2% . A China 
permaneceu entre as principais origens, mas o grupo perdeu força no acumulado. A retração 
sugere menor intensidade na compra de insumos plásticos, em linha com a acomodação de 
parte da indústria de transformação.  
 
Por fim, os adubos e fertilizantes (SH2 31)  registraram US$ 31,4 milhões , alta de 9,7% . O 
grupo ganhou espaço entre os dez principais setores importados, com compras ligadas ao 
abastecimento de cadeias agroindustriais. Ainda que não tenha o mesmo peso de 
combustíveis, químicos ou máquinas, o avanço contribuiu positivamente para o resultado das 
importações.  
 
No recorte por NCM, os principais produtos importados foram hulha betuminosa , trigo , óleo 
diesel , óleo de dendê em bruto , gasolinas , trilhos de aço , células fotovoltaicas , produtos 
laminados de ferro ou aço , coques  e veículos elétricos . A composição confirma que a pauta 
importadora cearense segue ligada a energia, abastecimento alimentar, insumos industriais e 
bens de capital. A queda acumulada foi explicada sobretudo pela menor entrada de produtos 
químicos, máquinas mecânicas, células fotovoltaicas e parte dos insumos siderúrgicos, 
parcialmente compensada pelo avanço de combustíveis, óleo de dendê, obras metálicas e 
fertilizantes.  
 

TABELA 12 - IMPORTAÇÕES CEARENSES POR SETOR (SH2) NO ACUMULADO DO ANO 

SH2 Setores  
202 6 

FOB (US$)  
202 5 

FOB (US$)  
Variação 

Anual  

27 
Combustíveis minerais, óleos minerais e 
produtos da sua destilação; matérias 
betuminosas; ceras minerais  

        375.817.781        310.243.399  21,1%  










